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 O objetivo desta pesquisa foi investigar a presença e as formas de utilização da voz nas 

propostas musicais apresentadas nos livros didáticos de música. Na revisão de literatura 

encontrou-se 20 trabalhos acadêmicos que abrangem as temáticas de produção, análise, utilização 

de material didático na escola e materiais didáticos e docência. Dos 20 trabalhos, sete estão na 

categoria de produção de materiais para ensino de instrumentos (BEINEKE, 2003; PAIVA; 

ALEXANDRE, 2010; TORRES e WEICHSELBAUM, 2011), de notação musical 

(GUTHMANN, 2013), materiais para a formação de professores de música (SOUZA e DEL 

BEN, 2007), para o ensino médio (AMORIM, 2011) e um guia prático de atividades musicais 

(RAMOS, 2008). Os cinco trabalhos de análises de materiais são de assuntos variados: Teixeira 

(2009) analisa a abordagem de Zoltán Kodaly; Silva (2002), a representação da música brasileira 

nos livros didáticos de música; Barbosa (2013) analisa livros voltados para o ensino fundamental; 

Sehn (2010) e Ribeiro (2013) discorrem sobre os modos de pensar a educação musical através 

dos livros didáticos e a transformação das concepções de educação musical através dos livros 

didáticos brasileiros, respectivamente. A utilização de materiais didáticos na escola é discutida 

por Rocha (2013), Santos; Júnior e Cacione (2010), Torres (2011), Medeiros e Arroyo (2010) e 

Souza et al. (2009). Os três trabalhos que compõem a categoria de materiais didáticos e docência 

são sobre as escolhas dos professores, suas preferências percepções acerca dos materiais 

(JITICOVSKY e RIBEIRO, 2013; OLIVEIRA, 2005; SANTOS, 2007). 

 Para a seleção dos livros foi feito um primeiro levantamento que incluiu livros didáticos de 

música que no título ou descrição são indicados para aula de música, foram publicados a partir de 

2010, e não são próprios para o ensino específico de um instrumento musical. O último trabalho 

publicado na área sobre análise de livros didáticos de música é o de Souza e colaboradores 

(2009), e por isso o ano de 2010 foi escolhido para o início do levantamento. As buscas pelos 

títulos ocorreram online, nos endereços eletrônicos das editoras Duna Dueto, Melhoramentos, 

Mar de Ideias, Wak, Rideel, Intersaberes, Ludo, Sulina, UFPR, Cortez, Peirópolis, Mediação, 

Papirus, Fino Traço, Callis, IBPEX e outras, utilizando as palavras-chave música, material 

didático de música e educação musical. Foram encontrados 29 livros dos quais 16 tem indicação 

para uso escolar: quatro indicados para Ensino Fundamental e Educação Infantil, um para Ensino 

Fundamental I e II, um para Ensino Fundamental e Médio, três para Educação Infantil e sete que 

não apresentam indicação de nível escolar. Seis destes sete
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 livros sem indicação de nível escolar 
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foram escolhidos para a análise por atenderem aos critérios de seleção e por não participarem de 

coleções didáticas com modelo de “livro do professor” e “livro do aluno”.  

 Os livros foram analisados a partir do conceito de análise de conteúdo apresentada por Laville 

e Dione (1999). Foram criadas três categorias principais que englobaram todas as propostas 

musicais que utilizavam a voz em seu desenvolvimento: canção, exploração de sons vocais, e 

improvisação e composição. Neste trabalho foram analisadas as propostas contidas na segunda 

categoria – exploração de sons vocais – que inclui atividades de sonoplastia, imitações, uso de 

palavras onomatopaicas, modos de emissão vocal, atividades com parlendas e reconhecimento de 

timbre. A temática da utilização da voz de diversas maneiras na educação musical está presente 

em várias abordagens pedagógicas, como nas ideias de Murray Schafer (1990), Bellochio (2011), 

Specht (2007) e Zagonel (1999).  

 As atividades com parlendas foram as que menos apareceram nos materiais, apenas uma 

proposta em um dos livros, que tinha por objetivo o ensino da duração das notas semínimas e 

colcheias. A sonorização é apresentada nos livros 3 e 5, com propostas de criação e execução de 

sons vocais durante a contação de histórias, escritas pelas próprias crianças ou retiradas de livros 

diversos e até mesmo de canções. A exploração de sons vocais proposta nas atividades são de 

gritos, ruídos, ambientes e de objetos diversos do cotidiano. As imitações e onomatopeias estão 

presentes nos livros 1, 2, 3, 4 e 5. A imitação de sons da natureza e sons dos animais são mais 

recorrentes, sempre representados por meio da voz, assim como o som de máquinas, objetos, 

ambientes e meios de transporte, instrumentos musicais e conversas. A subcategoria dos tipos de 

emissão vocal e timbres contempla as atividades de exploração das possibilidades da voz. Cinco 

dos seis livros selecionados apresentam propostas musicais que incluem diferentes formas de 

falar e cantar e os timbres são trabalhados em propostas de reconhecimento. O livro 2 relaciona a 

entonação vocal para a contação de histórias, explorando as possibilidades de intenção musical 

que podem ser utilizadas para enfatizar frases ou palavras. As práticas de cantar, falar, entoar, 

cantar falando, sussuros, gritos, choros e risos são algumas das formas encontradas pelos autores 

dos livros para explorar as formas de utilização da voz, musicalmente. O livro 6 é o único que faz 

uso dessa exploração dentro de um repertório específico, já que trabalha com músicas 

tradicionais de outras culturas e busca aproximar o timbre da interpretação vocal original. Já a 

busca por novos timbres é feita por meio de caretas e imitação de “sons engraçados”.  

 A partir deste breve estudo pode-se observar que a voz está fazendo parte das propostas 

musicais apresentadas nos livros didáticos e mesmo que de forma sutil – pois são poucas as 

atividades se comparadas ao todo dos livros -, isso significa uma crescente valorização da voz na 

educação musical. Cada um dos seis livros didáticos selecionados para esta pesquisa possuem 

estruturas e objetivos diversos, o que de certa forma dificultou a análise. A forma com que as 

atividades musicais são explicadas interfere no processo analítico, pois é por meio desta 

colocação das ideias que se observa a presença e utilização da voz. É importante destacar que a 

maioria das atividades que incluem a voz não a utiliza como um foco, um elemento principal, e 

sim como um meio ou uma ferramenta para atingir conteúdos musicais diversos. Assim como 

outros elementos e instrumentos musicais são utilizados como recursos de trabalho, essa é uma 

das possibilidades da voz. Aqui, entretanto, enfatiza-se que a voz pode ser também um fim, não 

somente um recurso para alcançar outros objetivos.  

 

 
 


